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Prefácio

Como educadora matemática que me constituí, não 
consigo produzir um texto que não revele minha emoção e 
minha concepção de educação. Acredito na produção coletiva 
e colaborativa de conhecimento e creio que o processo de 
interação social é a essência da produção de novos saberes.

Minha trajetória de 27 anos em educação tem me 
possibilitado momentos singulares e de muitas alegrias. E este 
é um momento ímpar: prefaciar este livro é um enorme prazer. 
Uma obra que revela a produção de um grupo colaborativo com 
o qual eu tive a oportunidade de dialogar algumas vezes. 

Pessoas que trabalham seriamente e com as quais 
compartilho muitas ideias, crenças e concepções comuns. Uma 
delas refere-se à educação estocástica em uma perspectiva 
de resolução de problemas que envolvem os raciocínios 
combinatório, probabilístico e estatístico. 

Promover uma aprendizagem estocástica na educação 
básica requer um investimento essencial no trabalho com 
leituras e escritas nas aulas de matemática, e isso se evidencia 
nos relatos que compõem este livro.
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Uma obra que exalta sua relevância, por ser fruto do 
trabalho de um grupo que reflete sua prática docente por meio 
do estudo e do aprofundamento teórico sobre as pesquisas 
produzidas no âmbito da Educação Estatística e da Educação 
Matemática.

A Educação Estatística contemporânea destaca a 
importância de trabalhar na perspectiva da análise exploratória 
de dados, da forma como se vê nas narrativas aqui realizadas, 
nas quais se descreve um espaço de aprendizagem em que 
se possibilitou aos estudantes perceber e elaborar modelos, 
regularidades, padrões e variações dentro dos dados. 

Permitiu-se aos alunos o desenvolvimento da habilidade 
comunicativa, tanto oral quanto escrita, ao expressarem suas 
formas de raciocinar estocasticamente, viabilizando-lhes o 
desenvolvimento do raciocínio crítico.

A consistência metodológica e a criatividade presentes 
nas tarefas elaboradas e aplicadas nas salas de aulas são aspectos 
perceptíveis nos relatos, assim como o processo de reflexão 
dos professores e dos pesquisadores sobre suas ações e sobre a 
aprendizagem dos alunos.

Esta publicação revela o fazer integrador entre a 
produção científica e o processo de ensino e aprendizagem da 
escola. Comprova a importância do trabalho colaborativo entre 
a universidade e a escola através de um processo dialógico entre 
pesquisadores e professores, que supera as orientações e as 
intervenções e auxilia, de fato, os professores a se constituírem 
pesquisadores, investigadores de sua própria prática.

Ao narrar o seu fazer pedagógico, o(a) professor(a) 
explicita sua capacidade produtiva de promover aprendizagem 
em estocástica, traduzindo para a ação docente e discente as 
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recomendações e as discussões presentes no cenário nacional e 
internacional das pesquisas em educação estocástica.

Um diferencial nas narrativas é a percepção sobre o 
cuidado de ouvir o aluno, o mesmo cuidado – que se percebe 
presente nas reuniões do grupo – de ouvir o professor. Essa é 
uma ação fundamental: aprender a ouvir. Pois, em Educação 
Estocástica precisamos ensinar aos professores e aos alunos 
que o desenvolvimento do raciocínio estocástico requer ouvir os 
dados para, então, determinar o procedimento mais adequado 
para tratá-los.

Esta obra se constitui em uma contribuição 
importantíssima para a educação matemática, em particular, 
para o contexto brasileiro, devido à socialização de tarefas que 
muito auxiliarão os colegas professores a repensarem suas aulas 
e a perceberem que o trabalho com estatística e probabilidade 
precisa ir muito além da construção e da leitura de tabelas e 
gráficos e/ou do trabalho com jogos, se quisermos promover 
uma educação estocástica que permita o desenvolvimento de 
um pensamento científico mais elaborado e a leitura de sua 
realidade com maior amplitude.

Meus agradecimentos ao Grucomat pela bela iniciativa 
de compartilhar saberes produzidos com os nossos estudantes 
da educação básica.

Celi Espasandin Lopes


